“Orar não é pedir; Oração é a respiração da alma”. Mahatma Gandhi 

Oração não atendida?!

(Reverendo Melquisedeque de Castro)


Primeiramente devemos entender que todas as orações são respondidas por Deus, e esta resposta se mostra em três realidades: sim, espera e não. Assim, talvez a nossa crise não seja quanto à “oração não respondida”, e sim quanto à oração não atendida, ou seja, o pedido que fizemos a Deus e que tenha sido negado por ele.

 
A Bíblia nos adverte quanto algumas atitudes que tornam nossas orações desagradáveis aos ouvidos do nosso Deus, ou seja, como o relato de exortação de (Isaías 1. 10-17) esclarece o quanto Deus se enoja e se sente cansado diante a hipocrisia de nossas orações. São algumas destas atitudes:

 - Pecado: "Eis que a mão do Senhor não está encolhida, para que não possa salvar; nem surdo o seu ouvido, para não poder ouvir. Mas as vossas iniqüidades fazem separação entre vós e o vosso Deus; e os vossos pecados encobrem o seu rosto de vós, para que vos não ouça" (Isaías 59:1-2). Não tem como esperar uma resposta de Deus se estamos em pecado, simplesmente porque não pode haver comunhão entre “luz e trevas”, ou seja, entre nossos pecados e a santidade de Deus. Assim, se estamos em pecado, antes de qualquer tentativa de súplica a Deus, devemos nos consertar diante a sua presença.

- Prática do mal: "Porque os olhos do Senhor repousam sobre os justos, e os seus ouvidos estão abertos às suas súplicas, mas o rosto do Senhor está contra aqueles que praticam males" (1Pedro 3.12). Naturalmente que o perverso não pode manter uma comunhão com Deus, e nem ter boas expectativas quanto a possível atenção que Deus possa dar às suas orações; por isso a exortação é a seguinte: “Deixe o ímpio o seu caminho, e o homem maligno, os seus pensamentos e se converta ao SENHOR, que se compadecerá dele; torne para o nosso Deus, porque grandioso é em perdoar” (Isaías 55.7).

- Oração egoísta: "pedis e não recebeis, porque pedis mal, para esbanjardes em vossos prazeres" (Tiago 4:3). Avaliemos primeiramente a palavra “esbanjardes”. A primeira exortação é quanto à expectativa presente, ou seja, o cuidado divino para hoje. O que Deus nos proporciona nos é suficiente. Ele cuida de nós; nota-se que a perícope (fragmento do texto) posterior (Mateus 6.25-34), intitulada “A ansiosa solicitude pela vida”, nos traz uma advertência quanto a nossa confiança em Deus. A síntese proposta é: se Deus cuida tão bem da natureza e dos animais, muito mais fará aos que o temem e o buscam. O último versículo (34) nos esclarece que não devemos andar ansiosos por nada, pois o cuidado divino é que nos sustenta: “Portanto, não vos inquieteis com o dia de amanhã, pois o amanhã trará os seus cuidados; basta ao dia o seu próprio mal”. Perceba que esta não é apenas uma exortação Neo-Testamentária ou contemporânea, mas o povo de Israel em sua longa caminhada pelo deserto até a “terra que jorrava leite e mel”, Canaã, experimentou diariamente o cuidado divino, e no momento em que duvidando guardou porções do “Maná” para o dia seguinte foi surpreendido: “Eles, porém, não deram ouvidos a Moisés, antes alguns deles deixaram dele para o dia seguinte; e criou bichos, e cheirava mal; por isso indignou-se Moisés contra eles” (Êxodo 16.20). Em segundo lugar analisemos o fator altruísta, imprescindível em nossas orações. Perceba que a  “Oração Modelo”, ou seja, “A Oração Dominical”, ou ainda, “Oração do nosso Senhor”, nos adverte claramente ao altruísmo, ou seja, pensando, desejando e suplicando o mesmo a todos. Veja: “Pai nosso...”; “Vem a nós...”; “O pão nosso...”; “Dá-nos hoje...”; “Perdoa-nos, nossas dívidas...”; “Não nos deixes cair em tentação”; “mas livra-nos do mal...” (Mateus 6.9-13).

- Falta de perdão: “... se, porém, não perdoardes aos homens as suas ofensas, tampouco vosso Pai vos perdoará as vossas ofensas" (Mateus 6:15). Literalmente, somos perdoados por Deus o quanto perdoamos o próximo, mas, se realmente temos reconhecido o grande perdão de Deus para as nossas vidas, temos liberado um perdão autêntico para todos aqueles que nos tem magoado. Sobre a aceitação de nossas ofertas, a Bíblia afirma: “deixa ali diante do altar a tua oferta, e vai reconciliar-te primeiro com teu irmão, e depois vem, e apresenta a tua oferta” (Mateus 5.24). E, ainda temos a passagem do “credor incompassivo”, que o perdão que desejava para si, não quis liberar a quem lhe devia (Mateus. 18. 23-35).

- Falta de fé em Deus: "Peça-a, porém, com fé, em nada duvidando; pois o que duvida é semelhante à onda do mar, impelida e agitada pelo vento. Não suponha esse homem que alcançará do Senhor alguma coisa; homem de ânimo dobre, inconstante em todos os seus caminhos" (Tiago 1:6-8). Que fique claro que não é a nossa fé que faz com que nossas orações sejam respondidas, a exigência da fé é para que Deus seja agradado, notem: “Ora, sem fé é impossível agradar-lhe; porque é necessário que aquele que se aproxima de Deus creia que ele existe, e que é galardoador dos que o buscam”. (Hebreus 11.6). Percebam também que algumas pessoas que foram alvo da graça transformadora de Cristo, não se apresentavam a ele colocando sua fé no poder miraculoso, e sim em sua pessoa; expressões como a de Pedro o pescador: “E, respondendo Simão, disse-lhe: Mestre, havendo trabalhado toda a noite, nada apanhamos; mas, sobre a tua palavra, lançarei a rede” (Lucas 5.5); ou a do cego a caminho de Jericó: “Jesus, Filho de Davi, tem compaixão de mim” (Marcos 10.47); certamente, não é nossa fé que faz com que as nossas orações sejam atendidas, te temos o relato bíblico da interferência de Jesus diante do tanque de Betesda; ali um doente que 38 anos padecia foi curado por Jesus sem declarar sua fé, muito pelo contrário; Jesus faz uma pergunta, e não obtém resposta para a mesma: “E Jesus, vendo este deitado e sabendo que estava neste estado havia muito tempo, disse-lhe: Queres ser curado?” (João 5.6); a ponderação do doente é: “O enfermo respondeu-lhe: Senhor, não tenho homem algum que, quando a água é agitada, me coloque no tanque; mas, enquanto eu vou, desce outro antes de mim”(João 5.7); e Jesus maravilhosamente exclama: “ Então Jesus disse: levanta toma o teu leito e anda” (João 5.8). Então, não depende de nossa fé, depende de Deus querer fazer ou não o que lhe pedimos; o que notamos claramente na “Ressurreição de Lázaro” (João 11), ele não creu (estava sepultado a quatro dias), e muito menos suas irmãs e as pessoas que lá estavam; e o milagre foi feito para que o nome de Deus fosse glorificado (João 11.4); o filho da viúva de Naim (Lucas 7.11-17); o que é bem nítido no pedido do próprio Cristo no Getsêmani: “E disse: Aba, Pai, todas as coisas te são possíveis; passa de mim este cálice; não seja, porém, o que eu quero, mas o que tu queres” (Marcos 14.36). Naturalmente Jesus sentia a dor que passaria a pouco tempo, não apenas a dor física em seu corpo mortal, mas sim, principalmente o abandono de Deus; o “passa de mim este cálice” expressa o horror de Cristo diante a “perspectiva de sofrer a ira do pai”. Ele enfrentaria a morte, sabendo que Deus não estaria com ele, e sim contra ele em ira e juízo, por isso a expressão profunda de Cristo cravado na cruz:“Heloí, Heloí lamá sabactâni?”, ou seja, “ Deus meu, Deus meu, porque me desamparaste” (Marcos 15.34).


Então, como explicar as afirmações bíblicas como estas: “... e tudo quanto pedirdes em oração, crendo, recebereis.” (Mateus. 21.22) e “Muito pode, por sua eficácia, a súplica do justo”. (Tiago 5.16). Primeiramente temos que nos ater ao contexto das mensagens. A primeira está dentro do contexto da realidade que passaria o povo judeu, a figura da “figueira estéril” apontava para a situação em que o povo de Deus se encontrava. Seria fácil para Deus destruir seu povo assim como fez com a figueira, mas ele queria usar, ensinar aos seus discípulos que seu povo diferente da figueira poderia ser restaurado, e que os discípulos dedicando-se ao Senhor, crendo em seu poder poderia através dele levar uma mensagem de transformação e restauração do seu povo. Nossa oração pode sim ser aceita, não apenas aceita, mas respondida por Deus. Mas quanto ela é respondida por Deus? A resposta é clara: quando pedimos segundo a sua vontade: "se pedirmos alguma coisa segundo a sua vontade, ele nos ouve. E, se sabemos que ele nos ouve quanto ao que lhe pedimos, estamos certos de que obtemos os pedidos que lhe temos feito" (1 João 5:14-15). Se não for a vontade de Deus, poderemos orar quarenta dias em jejum, termos fé o bastante para transportarmos montes para os mares, nada acontecerá. Um exemplo clássico é a oração feita por Moisés pedindo para que pudesse entrar em Canaã, mesmo sabendo do castigo Divino narrado em (Números 20.12) que ele não entraria na “Terra Prometida, que jorrava leite e mel”: "Também eu, nesse tempo, implorei graça ao Senhor dizendo: Ó Senhor Deus! Passaste a mostrar ao teu servo a tua grandeza e a tua poderosa mão; porque [que] deus há, nos céus ou na terra, que possa fazer segundo as tuas obras, segundo os teus poderosos feitos? Rogo-te que me deixes passar, para que eu veja esta boa terra que está dalém do Jordão, esta boa região montanhosa e o Líbano. Porém o Senhor indignou-se muito contra mim, por vossa causa [,] e não me ouviu; antes, me disse: Basta! Não me fales mais nisto" (Deuteronômio 3:23-26). Notem ainda o exemplo de Sadraque, Mesaque e Abednego; quando apresentados ao rei por não terem se prostrados diante seu ídolo são ameaçados à fornalha ardente aquecida sete vezes mais, se não se prostrassem diante o ídolo pagão; e quando o rei faz a pergunta provocante quanto à impossibilidade de o Deus dos três os livrarem das mãos do rei, eles respondem: Ó Nabucodonosor, quanto a isto não necessitamos de te responder. Se o nosso Deus, a quem servimos, quer livrar-nos, ele nos livrará da fornalha de fogo ardente e das tuas mãos, ó rei. “Se não, fica sabendo, ó rei, que não serviremos a teus deuses, nem adoraremos a imagem de ouro que levantaste” (Daniel 3.16-18).


Conclusão: Nem todas as nossas orações serão atendidas pelo nosso Deus; sua resposta ás vezes é sim, espera um pouco e não. Nossas orações não podem mudar a vontade de Deus; Deus como todos seus planos são imutáveis, tudo o que fez está feito antes de toda a criação, e permanecerá assim: “Eu sou Deus, e não há outro semelhante a mim; que desde o princípio anuncio o que há de acontecer e desde a antiguidade, as coisas que ainda não sucederam; que digo: o meu conselho permanecerá de pé, farei toda a minha vontade [...] Eu o disse, eu também o cumprirei; tomei este propósito, também o executarei” (Is 46.9-11); e outros como: Números 23.19; Mateus 13.35; 25.34; Efésios 1.4, 11; 3.9,11; Hebreus 6.3; 2Timóteo 2.19; 1Pedro 1.20.

 Nossa fé não é instrumento para que nossas orações sejam atendidas, e sim instrumento para agradar e glorificar a Deus. Somente as orações feitas conforme a vontade de Deus serão atendidas, e que para fazermos tal oração precisamos estar em comunhão com ele, de maneira que quando estamos em pecado, praticando o mal, odiando o próximo, pedindo à nosso único favor, suplicando gananciosamente  e descrendo em sua grandeza, não estamos ligados a ele, e sim distantes dele, de maneira que nossas orações, mesmo que apresentadas a ele com fé, não serão atendidas.

